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CHUVA DE QUESTÕES!

1) TEXTO I

Ela acorda tarde depois de ter ido ao teatro e à dança; ela lê romances, além de
desperdiçar o tempo a olhar para a rua da sua janela ou da sua varanda; passa horas no
toucador a arrumar o seu complicado penteado; um número igual de horas praticando
piano e mais outra na sua aula de francês ou de dança.

Comentário do Padre Lopes da Gama acerca dos costumes femininos [1839] apud SILVA, T. V. Z.Mulheres, cultura e
literatura brasileira. Ipotesi — Revista dos Estudos Literários, Juiz de Fora, v. 2. n. 2, 1998.

TEXTO II

As janelas e portas gradeadas com treliças não eram cadeias confessas, positivas; mas
eram, pelo aspecto e pelo seu destino, grande gaiolas, onde os pais e maridos zelavam,
sonegadas à sociedade, as filhas e as esposas.

MACEDO, J.M. “Memória da Rua do Ouvidor [1878]”. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 07 maio
2017 (adaptado).

A representação social do feminino comum aos dois textos é o(a):

a) submissão de gênero, apoiada pela concepção patriarcal de família.
b) acesso aos produtos de beleza, decorrência da abertura dos portos.
c) ampliação do espaço de entretenimento, voltado às distintas classes sociais.
d) proteção da honra, medida pela disputa masculina em relação às damas da corte.



2) “O casamento é assim há cerca de três mil anos. A monogamia surgiu com a família,
para garantir a manutenção da herança nas mesmas mãos. A relação fora do casamento
era um crime inadmissível, o adultério. Mas só para as mulheres, pois o marido não podia
correr o risco de ter um filho bastardo. Os homens não tinham esse problema. Sempre se
sabe quem é a mãe de uma criança. Já o pai precisou esperar até a Ciência desenvolver
os testes com base no DNA para ter certeza de que o filho é seu.”

(OLIVEIRA, Malu. Homem e mulher a caminho do século XXI. São Paulo: Ática, 1997, p.
30).

Considerando o texto acima e seus conhecimentos sobre a instituição família, assinale o
que for correto.

a) Os laços de parentesco são estabelecidos a partir da consanguinidade ou do
casamento.

b) Em determinados contextos, o crime de adultério serviu para penalizar e expor as
mulheres a severos julgamentos sociais sobre sua idoneidade moral.

c) Os modelos de família patriarcais não influenciaram a formação social e cultural
das sociedades ocidentais.

d) A família é uma instituição social estática, e os exames de DNA são recursos
modernos que dificilmente são utilizados para definir a paternidade.



3) (ENEM 2013) O edifício é circular. Os apartamentos dos prisioneiros ocupam a
circunferência. Você pode chamá-los, se quiser, de celas. O apartamento do inspetor
ocupa o centro; você pode chamá-lo, se quiser de alojamento do inspetor. A moral
reformada; a saúde preservada; a indústria revigorada; a instrução difundida; os encargos
públicos aliviados; a economia assentada, como deve ser, sobre uma rocha; o nó górdio
da Lei sobre os Pobres não cortado, mas desfeito – tudo por uma simples ideia de
arquitetura!

Fonte: BENTHAM, J. O panóptico. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

Essa é a proposta de um sistema conhecido como panóptico, um modelo que mostra o
poder da disciplina nas sociedades contemporâneas, exercido preferencialmente por
mecanismos

a) religiosos, que se constituem como um olho divino controlador que tudo vê.
b) ideológicos, que estabelecem limites pela alienação, impedindo a visão da

dominação sofrida.
c) repressivos, que perpetuam as relações de dominação entre os homens por meio

da tortura física.
d) sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo por meio do olhar como

instrumento de controle.
e) consensuais, que pactuam acordos com base na compreensão dos benefícios

gerais de se ter as próprias ações controladas.

4) O rapaz que pretende se casar não nasceu com esse imperativo. Ele foi insuflado pela
sociedade, reforçado pelas incontáveis pressões de histórias de família, educação, moral,
religião, dos meios de comunicação e da publicidade. Em outras palavras, o casamento
não é um instinto, e sim uma instituição.

BERGER, P. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística.
Petrópolis: Vozes, 1986 (adaptado).

O casamento, conforme é tratado no texto, possui como característica o(a):
a) consolidação da igualdade sexual.
b) ordenamento das relações sociais.
c) conservação dos direitos naturais.
d) superação das tradições culturais.
e) questionamento dos valores cristãos.



5) A lei não nasce da natureza, junto das fontes frequentadas pelos primeiros pastores: a
lei nasce das batalhas reais, das vitórias, dos massacres, das conquistas que têm sua
data e seus heróis de horror: a lei nasce das cidades incendiadas, das terras devastadas;
ela nasce com os famosos inocentes que agonizam no dia que está amanhecendo.

FOUCAULT. M. Aula de 14 de janeiro de 1976. In. Em defesa da sociedade. São Paulo: Martins Fontes. 1999.

O filósofo Michel Foucault (séc. XX) inova ao pensar a política e a lei em relação ao poder
e à organização social. Com base na reflexão de Foucault, a finalidade das leis na
organização das sociedades modernas é

a) combater ações violentas na guerra entre as nações.
b) coagir e servir para refrear a agressividade humana.
c) criar limites entre a guerra e a paz praticadas entre os indivíduos de uma mesma

nação.
d) estabelecer princípios éticos que regulamentam as ações bélicas entre países

inimigos.
e) organizar as relações de poder na sociedade e entre os Estados.



GABARITO:
1) a
2) b
3) d
4) b
5) e


